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Assembleia no Sindicato dia 11 às 18h30
Participe: vamos definir os delegados para a 18ª  Conferência Estadual dos Bancários

Rua Xavier de Toledo 268, Centro, Santo André

Detalhes na página 4
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É público e é para todos

O desemprego no setor 
bancário atinge nú-
meros alarmantes. 

Apenas de janeiro a maio 
de 2016, já foram fechados 
5.998 postos de trabalho. Em 
relação ao mesmo período do 
ano passado, o corte de vagas 
mais que dobrou, com cresci-
mento de 105,05% (em 2015, 
o saldo foi de 2.925 no mesmo 
período analisado). Os dados 
fazem parte da Pesquisa do 
Emprego Bancário (PEB), 
divulgada nesta quarta-feira 
(29), pela Contraf-CUT, em 
parceria com o Dieese, com 
base nos números do Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) do 
Ministério do Trabalho.

A análise por setor de ati-
vidade econômica demonstra 
que os bancos múltiplos, com 
carteira comercial, com gran-
des instituições como Itaú, 
Bradesco, Santander, Banco 
do Brasil e HSBC, foram os 
principais responsáveis pelo 
saldo negativo, com o fecha-
mento de 4.637 vagas, 77% 
do total. A Caixa reduziu, 
sozinha, 1.368 postos, apro-
ximadamente 23% do total.

Mesmo sendo o setor que 
mais lucra no Brasil, o siste-
ma financeiro continua com 
sua onda de demissões. São 
seis mil empregos a menos.
Significa um crescimento 
de mais de 100% na redução 

nos postos de trabalho, em 
relação ao mesmo período 
de 2015. 

Dezoito estados apresen-
taram saldos negativos de 
emprego. As maiores redu-
ções ocorreram em São Pau-
lo, com 3.512 cortes (58,5%), 
seguido pelo Rio de Janeiro, 
com 981 (16,4%), e Minas 
Gerais, com 396 empregos 
a menos (6,6%). Somente 8 
estados tiveram saldo po-
sitivo, sendo o Pará, com o 
maior resultado, ao totalizar 
79 novos postos de trabalho 
no período.

Do total de desligamentos, 
61% foram por demissão sem 
justa causa e, portanto, partiu 
dos próprios bancos a inten-
ção do corte, num total de 
9.148 demissões. Por sua vez, 
apenas 29% foi por decisão do 
trabalhador bancário, com 
4.321 pedidos de demissão.

No ABC, foi contabiliza-
do 228 postos de trabalho a 

Bancos fecham quase 6 mil postos de trabalho 
nos últimos cinco meses

menos entre janeiro e junho 
deste ano, sendo que 67% 
destes cortes foram realizados 
sem justa causa. As insti-
tuições bancárias que mais 
demitiram foram Bradesco 
(76) e Itaú (61).

Para o presidente do Sin-
dicato, Belmiro Moreira, 
os desligamentos estão re-
lacionados diretamente ao 
aumento de tecnologia e 
auto-atendimento nas tran-
sações bancárias. “As pessoas 
estão sendo cada vez mais 
substituídas por máquinas 
e, os funcionários que ficam 
acabam sobrecarregados com 
funções que antes eram de-
sempenhadas por três pesso-
as. Temos que combater esses 
abusos na categoria e essa será 
a principal bandeira durante 
a campanha salarial deste 
ano”, afirmou o sindicalista.

Confira no site do Sindi-
cato (www.bancariosabc.org.
br) os gráficos e tabelas da 
pesquisa

O número mais que dobrou em relação ao ano passado, com crescimento de mais de 105%.Entre os muitos males 
que um governo pode 
causar a um país está 

o descaso com os serviços 
oferecidos à população e a 
venda do patrimônio público. 
Embora necessitem ajustes e 
fiscalização para funcionar 
melhor, iniciativas como o 
Sistema Único de Saúde (SUS) ou a educação pública em 
todos os níveis (da pré-escola às universidades, passando 
pelas escolas técnicas) são indispensáveis para o desen-
volvimento humano, assim como empresas de setores 
estratégicos para o desenvolvimento econômico.

Quando um governo decide que esses serviços e em-
presas serão privatizados, ou quando abre mão de deixá-
-los cada vez mais acessíveis, a lógica do mercado passa 
a imperar. E isso significa exclusão. Para ir ao médico ou 
à escola, só pagando – não os impostos, mas muito mais. 
Se não há banco público, por exemplo, não há programa 
social. Habitação, agricultura, bens básicos de consumo: 
nada disso terá por trás o crédito facilitado aos de renda 
mais baixa. Riquezas espetaculares – como o pré-sal – po-
dem ir direto para investidores estrangeiros, sem atender 
setores essenciais para o povo brasileiro.

É para lutar contra isso que foi lançada, em junho pas-
sado, a campanha “Se é público, é para todos”, destacada 
nessa edição. Para o Sindicato, tornar e manter público 
serviços e empresas é defender a igualdade de direitos 
e oportunidades a todos os brasileiros, impulsionando 
assim o crescimento do País.

Belmiro Moreira - Presidente do Sindicato

Edital de convocação para eleição de delegado sindical da Caixa Econômica 
Federal - mandato 2016/2017
O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas do Ramo Financeiro do Grande 
ABC, por seu Presidente, comunica a todos os sócios empregados da Caixa 
Econômica Federal dos municípios de Santo André, São Bernardo do Campo, 
São Caetano do Sul, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra 
a abertura de processo eleitoral para delegado sindical da Caixa Econômica 
Federal, com inscrições na Sede do Sindicato dos Trabalhadores em 
Empresas do Ramo Financeiro do Grande ABC situado a Rua: Cel. Francisco 
Amaro, 87 – Casa Branca – Santo André - SP e eleições nas respectivas 
agências/unidades onde houver delegados inscritos, respeitando o seguinte 
cronograma:
1) Inscrições: 04/07 a 22/07
2) Eleição: 25/07 a 29/07
3) Mandato: 29/07/2016 a 29/07/2017
Santo André, 04 de Julho de 2016.
Belmiro Aparecido Moreira - Presidente - CPF/107.567.078-03

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Sindicato dos Trabalhadores em Empresas do Ramo Financeiro do Grande 
ABC, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 43.339.597/0001-06, Registro sindical 
nº 46000.005206/00-46, por seu Presidente abaixo assinado, convoca 
todos os empregados em estabelecimentos bancários dos bancos públicos 
e privados, sócios e não sócios, da base territorial deste Sindicato, dos 
municípios de Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, 
Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra, para Assembleia 
Geral Extraordinária que será realizada no dia 11 do mês de Julho de 
2016, em primeira convocação às 18h30min e em segunda convocação 
às 19h00min, na Rua Xavier de Toledo, 268 - Centro, Santo André/SP, para 
discussão e deliberação da seguinte ordem do dia:
1 - Eleição dos delegados para participar da 18ª Conferência Estadual dos 
Bancários, a ser realizada no dia 16 de Julho de 2016. 
Santo André, 04 de Julho de 2016. 
Belmiro Aparecido Moreira - Presidente
CPF/107.567.078-03
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Santander quer caixas vendendo produtos a clientes

Caixas do banco San-
tander poderão ter 
que contatar clien-

tes para oferecer produtos, 
cobrar dívidas, acertar re-
negociações. A exemplo 
que ocorre com os gerentes, 
eles terão um portal para 
efetuar esses contatos, e 
as metas de atendimento 
estarão atreladas às metas 
comerciais. A informação 
já circula em várias agên-
cias do banco. Mas o Sindi-
cato alerta: há aí um desvio 
de função e sobrecarga de 
trabalho.

“Já levamos essa discus-
são ao banco, pois estamos 
negociando a renovação do 
aditivo e não queremos que 
os direitos dos caixas sejam 
atingidos. Mas a resposta 

Banco desrespeita Cadastro Brasileiro de Ocupações e promove sobrecarga de trabalho; dia 5 tem protesto 
para que aditivo seja renovado com avanços, sem retrocessos

do Santander foi evasiva”, 
esclarece o diretor sindical 
Ageu Moreira. Juridica-
mente, essa nova atribui-
ção aos caixas é contestá-
vel, embasada no Cadastro 
Brasileiro de Ocupações, 
que discrimina as tarefas 
específicas desse profissio-
nal. O banco, porém, pode 
criar a função do ´agente 
comercial´ para fazer essa 
´adequação´.

Adoecimento – A so-
brecarga de trabalho, ainda 
que venha com nova no-
menclatura ou mesmo com 
status de promoção, apenas 
reforça o risco de adoeci-
mento do bancário, que já 
é bem alto. “Queremos ga-
rantir itens que propiciem 

melhor qualidade de vida 
ao bancário na renovação 
do aditivo, e a mudança 
na função dos caixas vai 

de encontro a isso”, afir-
ma Ageu, destacando a 
atividade que acontece 
no próximo 5 de julho na 

Torre para reivindicar a 
renovação, com avanços, 
do acordo aditivo com o 
Santander.

Em cartaz divulgado pelo próprio banco, alteração nas funções dos caixas já é anunciada

Gestores da Caixa “criam” 
banco negativo de horas

O Sindicato recebeu 
denúncia de ban-
cários da Caixa de 

que alguns gestores estão 
forçando funcionários, com 
cargo de seis horas, para 
fazerem uma hora de inter-
valo para almoço sem reali-
zação de hora extra e gerar 
banco negativo de horas.

Segundo as denúncias, 
os gestores alegam que a 
Caixa não tem verba para 
pagar hora extra e que a 
empresa até premia 
agências que con-
seguem diminuí-
-las e, com isso, se 
faz necessário ge-
rar banco de horas 
negativas para que 
em dias em que o 

movimento da agência for 
maior, o bancário desconte 
o tempo trabalhado destas 
horas negativas.

O Sindicato alerta que 
essa prática não pode acon-
tecer. “Se você está sendo 
forçado a fazer isso, não 
caia nessa e denuncie ao 
Sindicato para que pos-
samos tomar as medidas 
necessárias”, disse Jorge 
Furlan, diretor do Sindica-
to e funcionário da Caixa.

Estão abertas as inscrições para Delegado 
Sindical da Caixa

O Delegado Sindical é 
o representante dos 
Bancários no local 

de trabalho. Ele tem a função 
de fiscalizar as Condições de 
Trabalho, propor soluções 
e atuar junto ao Sindicato 
pela garantia e ampliação dos 
direitos da categoria.

O mandato é de um ano, 
com garantia de emprego até 
um ano após o fim do manda-
to e de irremovibilidade (só 
pode ser transferido do local 
onde foi eleito se concordar).

Para ser candidato é ne-
cessário ser sócio do Sindica-
to e ter cumprido o prazo de 
experiência contratual.
INSCRIÇÃO: 4/7 a 22/7 de 
2016
ELEIÇÃO: 25/7 a 29/7 de 

2016
MANDATO: de 29/7/2016 
a 29/7/2017
- Mandato de 1 ano com 
início após o resultado da 
eleição
- Serão eleitos o efetivo e um 
suplente (se houver)

- A eleição será no local de 
trabalho
- Todos os empregados terão 
direito a voto
- Envie sua inscrição para o 
Sindicato através do E-mail 
sgeral@bancariosabc.org.br

- Informações: 4993-8299
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“Se é público, é para todos”: Sindicato lança campanha dia 20

O Sindicato lança no 
próximo dia 20, às 
19h, a campanha 

“Se é público, é para to-
dos”, iniciativa do Comitê 
Nacional em Defesa das 
Empresas Públicas, que 
reúne diversas entidades 
sindicais e é coordenado 
pela diretora sindical Maria 
Rita Serrano, representante 
dos trabalhadores no Con-
selho de Administração 
da Caixa. Tanto o comitê 
quanto a campanha têm 
sua origem na luta contra 
o projeto de lei do Estatuto 
das Estatais, sancionado na 
última semana.

O lançamento será na 
sede social, em Santo An-
dré, e terá como destaque 
palestra do jornalista Luís 
Nassif. Ele vai falar sobre 
“As ameaças aos bancos 
públicos e ao desenvolvi-
mento do País na conjun-

Evento na sede social terá palestra do jornalista Luís Nassif

Rádio democrático
A CUT anunciou que fará 

parte de um programa diário 
nacional de rádio, matutino, 
que será retransmitido pelas 
rádios comunitárias e redes 
educativas de estados em que 
a orientação política está afi-
nada com os ideais progres-
sistas e, evidentemente, pelas 
mídias livres que quiserem 
aderir. O programa entrará 
no ar ainda em julho.

Estão abertas as inscrições para o Campeonato de Futebol Society 2016

O S i n d i c a t o  d o s 
Bancários do ABC 
abriu as inscrições 

para o Campeonato de Fu-
tebol Society 2016.

Cada equipe, masculina 
ou feminina, poderá ins-
crever 13 atletas, sendo no 
mínimo 10 bancários sin-
dicalizados e três não ban-
cários – dois de linha e um 
goleiro (obrigatório). O va-
lor da taxa de inscrição será 
de R$ 200,00 por equipe 
formada só por bancários 

As inscrições podem ser feitas através do site para equipes masculina e femina
sindicalizados. No caso de 
equipes com não bancários 
será cobrado, além dos R$ 
200,00, mais R$ 100,00 por 
atleta não bancário.

Se você não tiver equipe 
formada e quiser participar 
do campeonato, mande seu 
nome, a posição em que joga 
e o seu contato, que ajudare-
mos a montar equipes.

As inscrições devem ser 
feitas através do site do Sin-
dicato (www.bancariosabc.
org.br)

Mais informações pelo 
e-mail: esporte.cultura@

bancariosabc.org.br ou pelo 
fone: 4993-8299 

Tarifas bancárias
Pesquisa do Procon-SP 

revelou que a diferença de 
valores cobrados nas tarifas 
bancárias pode chegar a 
447,50%. A pesquisa ana-
lisou e comparou serviços 
prioritários e pacotes padro-
nizados de sete instituições 
financeiras: Banco do Brasil, 
Bradesco, Caixa Econômica 
Federal, HSBC, Itaú, Safra e 
Santander.

Marcha pela Saúde
A Contraf-CUT participa 

na quarta-feira (6), em Brasí-
lia, da 2ª Marcha em defesa 
da Saúde, da Seguridade 
Social e da Democracia. A 
Marcha está sendo convo-
cada Conselho Nacional de 
Saúde. Participam centrais 
sindicais, movimentos socais 
e organizações da sociedade 
civil.  A concentração será 
na Catedral Metropolitana 
de Brasília, a partir das 9h, 
e os participantes seguirão 
para um ato na frente do 
Congresso Nacional.

tura atual”. Também estarão 
presentes representantes da 
Fenae e da Federação Única 
dos Petroleiros (FUP), além 
dos diretores do Sindicato e 
integrantes dos movimen-
tos sindical e social. “A lei 
das estatais foi sancionada 
no último dia 30. Conse-
guimos derrubar sua es-
sência privatista com nossa 
mobilização, e agora vamos 
entrar com uma ação direta 
de inconstitucionalidade 
(Adin), porque apresenta 
contradições legais. Mas 
além dela há muitos outros 
projetos hoje no Congresso 
que, se aprovados, prejudi-
carão empresas e serviços 
públicos e seus trabalhado-
res. Temos muita luta pela 
frente”, aponta a coordena-
dora do Comitê, lembrando 
que, no caso específico dos 
bancos públicos, é funda-
mental a manutenção de seu 

papel social para o desenvol-
vimento do País. 

Campanha -  A mobi-
lização contra o Estatuto 
das Estatais foi iniciada 
em 2015. Em 6 de junho 
passado foi lançada no Rio 

de Janeiro a campanha “Se 
é público, é para todos”, que 
teve grande repercussão e 
ganhou alcance interna-
cional, já que será adotada 
também pela UNI Americas 
Finanças em países da Amé-
rica Latina. 


